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O restauro fluvial através da 

remoção de infraestruturas 

hidráulicas obsoletas  
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A apresentação é 

parcialmente baseada 

no trabalho de um GT, 

embora as posições 

expostas não vinculem 

qualquer instituição 



3 

Bases de uma Estratégia Nacional para a 

remoção de infraestruturas hidráulicas obsoletas   

Diagnóstico ; 

Proposta de metodologia para realização do 

inventário nacional  de barreiras transversais (barragens 

e açudes) em linhas de água;  

Definição de critérios para definição de áreas 

prioritárias  de atuação; 

Estabelecimento do fluxo decisório  relacionado com a 

identificação da obsolescência e com a escolha da opção 

de remoção; e 

Definição do conteúdo geral dos projetos  de remoção , 

incluindo avaliação ambiental e monitorização dos seus 

efeitos. 
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Número de grandes barragens 

construídas em Portugal  



Distribuição global de grandes 

barragens/albufeiras e estimativa da 

proporção de sedimento retido    

 
Fonte: Global Reservoir and Dam Database 



Efeitos de barragens nos rios a nível mundial em 2030  

Grill, G., Lehner, B.,  Lumsdon, A.E., MacDonald, G.K., Zarfl, C., e Reidy Liermann, C., 2015, An index-based framework for 

assessing patterns and trends in river fragmentation and flow regulation by global dams at multiple scales. Environmental Research 

Letters, 10, 015001 
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As infraestruturas hidráulicas 

transversais são 

reconhecidamente uma das 

principais causas da perda de 

integridade dos ecossistemas 

fluviais  
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A DQA pretende  garantir o Bom 

Estado de todas as massas de água , 

evitando qualquer degradação 

adicional (até 2015, 2021, 2027...) 
  

émas continuam por resolver de forma 

satisfatória muitas das pressões 

hidromorfológicas existentes, sobretudo 

relacionadas com infraestruturas 

transversais 
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o Até 2030, aumentar substancialmente a eficiência no uso da água em todos os 

setores e assegurar extrações sustentáveis e o abastecimento de água doce para 

enfrentar a escassez de água e reduzir substancialmente o número de pessoas que 

sofrem com a escassez de água  

o Até 2030, implementar a gestão integrada dos recursos hídricos, a todos os níveis, 

inclusive via cooperação transfronteiriça, conforme apropriado  

o Até 2030, ampliar a cooperação internacional e o apoio à capacitação para os países 

em desenvolvimento em atividades e programas relacionados com a água e o 

saneamento, incluindo extração de água, dessalinização, eficiência no uso da água, 

tratamento de efluentes, reciclagem e tecnologias de reutilização  

oAté 2020, proteger e restaurar ecossistemas relacionados 

com a água, incluindo montanhas, florestas, zonas húmidas, 

rios, aquíferos e lagos  
 

  



11 

Muitas das ações de restauro fluvial 

lidam com os efeitos das barragens (e.g. 

caudais ecológicos, passagens para 

peixes)  

Alguns dos efeitos das barragens (e.g. 

criação de albufeiras, retenção de 

sedimento) são dificilmente mitigáveis  

A remoção de infraestruturas 

hidráulicas tem sido assumida como 

uma forma eficaz de restaurar sistemas 

fluviais regulados  
(Bednarek, A, 2001 Undamming Rivers: A Review of the Ecological Impacts of Dam Removal. 

Environmental Management Vol. 27, No. 6, pp. 803ï 814) 

 

 



Experiência Internacional de Remoção de Barragens  

EUA - Remoções antigas e numerosas, justificadas 

sobretudo por razões de segurança e económicas, mas 

também ambientais  
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Número de barragens removidas nos EUA/ano  

Fonte: Dam Removal Europe - http://damremoval.eu/  


